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Daráse

IAs vitimas da truculencia gover-

FLORIANOPOLIS, i9. te protesto contra o áto ar­

O deputado João de Oli- bitrário do Govêrno e dos
veira, que esteve dois dias politiqueiros locais. O povo
ausente desta Capital, em aclamou entusiasticamente
viagem á Laguna, regressou, os nomes de Gervasio Ama­
ôntem, vindo encontrar,aqui, ral, José Borges, José PaI­
o seguinte telegrama, que ma e do prestigioso e queri­
lhe foi dirigido: do chefe serrano coronel

«São Joaquim, 18 -17,40 Aristiliano Ramos, que foi
horas. - Deputado João de' ruidosamente ovacionado.
Oliveira, Florianopolis. - Foram erguidos, igualmente,
Chegaram José Borges e Ger- muitos vivas ao nome de
vasio Amaral, que estiveram .voss�r exa., bem como aos

presos nesta Capital, devido dos demais chefes da oposi­
ás perseguições politicas do ÇdO estadual. Saudações.
Governador Nerêu Ramos, .(Assinados): - Lourival Ama­
sendo postos em liberdade ral Domingos Albino Odilon
por ordem do dr. Juiz Fe-' .'
deral. Chegaram acompa - Batista, J�aqUtn: Antunes

nhados pelo coronel Aristi- Borges, Liberalino Castelo
liano Ramos, dr. Carmosino, Branco, Justino Cardoso, Bra­
dr. Rubens Terra, cap. Isaac siliano Camargo, José Pal­
Ramos, Henrique Ramos e ma, Aristides Bathke, Anto­
José Arruda Ramos. Com- nio Vieira Camargo, Augusto
pacta multidão os aguardou, Pires Ferraz, Francisco Pal-

S6 hoje nos é possível dar' do seu gabinete, nos estudos I Nãu acuso a maioria por I to,
é um onus para os her-] graves prejuízos que as arre- precedida de uma banda de ma, Deocieciano Castelo Bran­

publicidade á conclusão do I das Comissões, nos debates divergír do nosso talentoso deiros. ° projeto do sr matações em hasta pública musica. Falaram oito ora- co', Antenor Amaral, Leonel
discurso do deputado João do plenario, onde, aqui e ali, lidero Acuso-a pelo fáto de! I vens não resolve o caso do trariam aos herdeiros. Esta- dores, manifestando a sua José de Oliveira, Caetano An­
de Oliveira, proferido na As- ninguem o excede em 'servi- recusar, sistematicamente, atrazo de pagamentos; an- ria coerente e seria sinceeo, solidariedade e seu veemen- tunes de Sousa.
sembléa Legislativa, sessão ços prestados á grandeza de dentro de um partidarismo tes, pelo contrário, agrava-o si houvesse consignado, no

de 31 do mês findo, quan- Santa Catarina. Mas, o que acanhado, todas as medidas ainda mais.
.

seu-projeto, outra providên­
do se discutia, ali. o parecer se observa, nesta Casa, em elevadas e patr ioticas, suge- O substitutivo do sr. Mar- cia, que não fosse a venda
n.s 19, da Comissão de Fi- contraste ás palavras e con- ridas ou apresentadas pelo cos Konder, pelo qual con- de bens do espolio, em has­
nanças.

.

I ceitos da publicidade oficio- distinto orientador da opo- clue o seu parecer, êsse, sim, ta pública, para a efetivida-
O porta-voz do Partido sa, é o repudio sistemático sição, desde que tais medi- é um projeto meditado, con- de do pagamento da taxa,

Liberal, noticiando, no dia da maioria a todas as su- das, embora consultando os ciencioso, que consulta 03 etc. Não consignando pro-
.r 1°, a referida sessão da As- gestões, a todas as iniciati-' mais altos interesses coleti- interesses da Fazenda, ao vidência alguma, a fórma
sembléa, tece, como de cos- vas, a todos os movimentos vos, afetem.. direta ou índi- mesmo tempo que os har- de cobrança seria, afinal, \JOJ'am como a "nova" e' bó a I,'tume, os maiores encomios de colaboração do sr. Mar- retamente, os interesses po- rnoniza com os do espolio. essa mesma, por meio de \;.
ao lider da maioria, sr. Ivens cos Konder, desde que êste liticos do Govêrno. Acuso-a Consigna medidas pruden- um executivo; com a impor-
de Araujo, dizendo haver o ilustrado e nobre deputado pela insinceridade das suas tes e sábias, estabelece á tancia ac.rescida, ainda, da-

. RIO, 22. - O deputado Café Filho recebeu o seguin-mesmo pulverizado, em «ma- não coincida com o ponto palavras, proferidas da tri- fórma da cobrança, sem pre- queles odIOSOS 10% de multa
.. te telegrama de Bananeiras, Estado da Paraíba:

gistral oração), os argumen- de vista dos interesses go- buna, em completo antago- judicar aos herdeiros. De- Quanto á inconstitucio- <Levo ao seu conhecimento, pedindo fazer público e
tos do sr. João de Oliveira. vernamentais, Quando os' nismo com as suas atitudes, viamos dai preferencia ao nalidade alegada, é opinião transmitir ao ministro da Justiça, a situação do muni­O povo, porém, iá firmou o seus pareceres, resultante de expressas nas votações substitutivo do sr. Marcos sua, expedida, agora, sem cipio de Baixa-Verde que é de absoluta intranquilidade.seu conceito sôbre os preces- principias que defende, bi- Ouço agora uma voz, a Konder, trazendo-o ao ple- fundamento algum, sem na- Já foram surrados, entre outros, os srs . .J osê Inacio, Fran­
sos facciosos, tanto do orgão furcam, por acaso, na pre- do sr. deputado Aderbal na rio, ao invés do antipati- da que a comprove. cisco Inacio e Luiz Targino, além da ameaça de persegui­liberal como do lider maio- tenção do govêrno, então, Ramos, que observa não ter co e falho projeto n.O .5, do Mas o fáto inegavel, sr. ções de toda ordem. Fugiram numerosos amigos, entre

-, rista, que, <fiel aos seus ha- sim, êsse concurso e êsse eu apresentado, até hoje, sr. Ivens de Araujo. Mas, Presidente, é que o substitu- os quais os srs. Alexandre Gomes, José Inacio e Lucia
bítos confusionistas, tenta apôio, altamente apreciaveis nenhum projeto á Assem- o nosso lide r será agora der- tivo, apresentado pelo sr. Guedes, todos deixando os seus interêsses e suas proprie­baralhar os assuntos, intrí- e dacantados, são explanados bléa Legislativa. Sou, tal- rotado, com preiuizos para Marcos Konder, atende ao dades.
gando>, de preferencia, o sr. da tribuna e da imprensa, vez, o mais obscuro dos de- a coletividade, cujos direitos fim de apressar o andamen- A propria polícia transportada. em caminhões da
Marcos Konder com os seus sob os multiplos aspectos do putados oposicionistas. Exal- tem procurado, invariavel-

to dos inventarias paraliza- firma José Camara, seviciou Luiz Targino e invadiu deleais e dedicados companhei- interesse partida rio, que ca- to, porém, a operosidade mente, defender aqui Será dos, nos cartorios, por falta noite muitos lares á procura de Lucia Guedes, que nenhumros da bancada oposicionista, racteriza as atividades da dêstes, que resulta, entre- de r r o t a d o facciosamente, do pagamento de taxa; sa- processo tem, nem crime. Estou aqui refugiado procu­o que mereceu do deputado politica do oficialismo. tanto, inteiramente ímprofí- como o foi na emenda que tisfaz os interesses da Fa- rando adquirir uma propriedade, afim de mudar de re­
João de Oliveira uma repro- Entretanto, si o sr. Mar- cua, diante da intransigencia apresentou ao projeto sôbre zenda, sem prejudicar aos sidência, visto ter havido tentativa de incendio na mi.
vação desapaixonada e se- cos Kdonder emenda um pro- da ala governista. o feriado dos Comerciarias, dos herdeiros; é, como proje- nha usina de algodão,rena,

.

feita da tribuna da jeto o lider da maioria, si O que afirmo ao povo de onde a maioria preferiu vo-
Assembléa. Mas o sr. I vens apresenta um substitutivo a Santa Catarina, do alto desta tar um texto defeituoso ado- to, muito mais ponderado e Antonio Vicente foi obrigado, dentro da cadeia, a

de Araujo não se emenda. uma iniciativa sua, si con- bunav ê ••

tando um prearnbulo .antt- aceitavel que o do sr. Ivens vender a safra de algodão a Joaquim Cordeiro. Todas
tri una, e que a maiona par- de Araujo. as surras ocorridas ali foram autorizadas por Estevam«Clama com tanta e tão traría alguma proposta ema- lamentar desta Casa, com ra- regimental, só para não -

fingida emoção», quando de- nada do Executivo, si tenta ras e brilhantes exceções, aceitar a brilhante e acerta-
O plenario devêra, por isso, Silva, empregado do deputado João Carnara com o be-

fende o partidarismo estreito acautelar os interesses da coloca os interesses do Go- dissima sugestão do lider da ficar com o substitutivo do neplacito da polícia, que ainda não abriu nenhum inque­
da maioria parlamentar, «que Fazenda contra despesas sun- vêrno e da sua politica, mui- minoria. . .

sr. Marcos Konder: Não rito. Apelo para os altos poderes da República para a

até parece sincero» . . . tuarias, é sua excia. siste- to acima dos interesses da Si em casos tão simples, ficará, porém. Predominam, restauração das elementares garantias de vida e da pro-

Eis, afinal, a peroração do maticamente vencido, esteja, coletividade... corno êsse, apega-se a maio aqui, os propositos de fac- priedade, comuns até aos p::>V03 selvagens, Abraços. (as.)
d d

... . muito embora, agindo com ( O ria a' sua ferrenha intransi- ção, acima dos interesses co- Antonio Justino».eputa o OpOSICIOnIsta,cUIa..." uvem-se apartes' e pro- -

voz repercute com tenaci- indiscutivel acerto e com- testas de alguns deputados da gentia, que não fará, em se
letivos.

"_._.._ .._ ........._ .._ .._,,._,_.__u .._.._._"_
,

d b d
.

. E' lamentavel, mas é adade, em defesa do povo que prova a sa e oria .. maioria, srs. luens, Barreiros tratando de assuntos mais
o elegeu: 'Ouça apartes, sr. Presi- e Aderbal). cornplicados ? . . .

verdade. Estou, portanto,
dente, que me denunciam Mas, seria ingenuidade in- com o projeto do sr. Marcos

O sr, João de Oliveira (con- K d
.

tPor haver votado contra o sistir nisto, on er, contra o vo o ven-
tinuando): - O parecer, ora d d

..

C·Parecer do sr. Marcos Kon- O sr. Ivens de Araujo afír- ce or a maioria, na omis-
em discussão, concorre como -

d F'der, no caso da <ajuda de ma ser inconstitucional o
sao e manças.

elemento ilustrativo do que
custo». E vem a observação afirmo, O sr. Ivens de Arau- substitutivo do sr. Marcos (Do DIARIO DA TARDE, em
da parte do nobre deputado jo apresentou um projeto, o Konder e argumenta com os 4.11.1935)
sr. Barreiros Filho, a quem de n.v 5, que é lesivo, nos
muito prezo pela elevação e

inventarias, aos interesses
independencia das suas ati- das viuvas e dos orfãos. Si
tudes, neste parlamento, Di- o espolio não pagar impos­vergi do lider minorista

tos e taxas, dentro de um
quanto ao pagamento da

certo prazo após o julgamen­«ajuda de custo», devida
to do cálculo, a importanciapela instalação da Assem-
a pagar será acrescida da

bléa Legislativa, e dele te- multa de 10%. O autor do
nho divergido várias vezes, projeto estabelece uma pe­
em questões regimentais. nalidade pecuniaria, que vai
Uma cousa, porém, é «di- recair, iniustamente, sôbre

vergir» e outra é «recusar». herdeiros que não concorre-

A indicação sôbre a «aju- ram para o atrazo do paga­
da de custo» só foi vitoriosa, menta. Multa injusta e ini­
nesta Casa, sr. Presidente, qua, como essa, não terá, ja­
porque partiu de um desta- mais, a minha aprov.ação.
cada membro da maioria, Além disso, o projeto é' de­
sendo que esta a apoiou em feituosb porqw', pretendendo
toda a linha, gãrantindo-lhe, dispôr sôbre o modo por que
no plena rio, a ruidosa vo- deva ser cobrada a taxa de
tação que obteve. . . heranças e legados, falha la-
Tenho divergido e poderei mentavelmente á sua fina­

ainda divergir do sr. Mar- lidade, não consignando pro­
cos Konder, mas nunca re- vidência alguma que torne

cusei os conselhos da sua I efetiva tal cobrança, no caso

experiencia, as lições do seu

\
de dissidia do inventariante.

saber, os frutos da sua cul- A imposição de multa não O armamentismo sovieti·
\.yra, é I.lma �arantia de pa�amen· 00 é IJma realidade, A Rl.ls�
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Assembl
,

a L gislativaa

o .Ioão de

legados.
Oliveira combate

O projeto n.

interesses dos

deputado sôhre o imposto de he­
lvens de Araujo, é
dos orfãos

a multa

5, do sr,

herdeiros e·

ranças e

lesivo aos

O sr, João de Oliveira: -
Sr. Presidente. ° órgão de

publicidade liberal clama, em
frequentes editoriais, pela
colaboração mais direta do
sr. Marcos Konder, a quem
aponta, diariamente, como

elemento de ponderação e

de senso, numa ala de .indis­
ciplinados, que S01110S nós
outros. .. Enquanto ao nos­

so brilhante lider se fazem
as mais destacadas referen­
cias, reponta em tais escritos
a intruj ice politiqueira, vi­

sando intriga-lo com os seus

proprios correligionarios, a

cujos olhos «Republica» exal­
ça as qualidades morais e

civicas do sr. Marcos Kon·
der, como elemer,to que, ape­
sar de oposicionista, presta,
de modo indireto, eficiente
cooperação á politica admi­
nistrativa do Govêrno: Sim,
sr Presidente, a permanente
preocupação do notavd lideI'
da minoria, em todas as co­

gitações da nossa :vida legis­
lativa, reside, apenas,na fi­
delidade aos seus prinCipias
arraigados, ás suas tradições
de jpdependencia e de honra,
qlle fazem dele um traba­
lhador ínfatiS8vel, no �ilenc!o

A RUSSIA

ACAUTELA-SE
RIO, CU, B. I.) - Na I sia como quasi todos os ou­

Russia acaba de ser aberta tros povos, arma-se até os

o crédito de 21.000.000 de dentes para fazer frente ás
rublos que se destinam ao eventualidades do futuro.
aumento de sua frota aérea, O respeito que os povos
como parte integrante do fortes têm, uns pelQs outros,
segundo plano quinquenal. ainda é a maior e mais se-

Cam essa soma se cons- gura garantía da paz.
truirão fábricas de aviões, 1=::::: =:=:=:r;: : : : : :;:=: : : 2

afirmando-se que essa nova

indústria será radicada na Licença com ordenado
Siberia, afim de que, em

caso de necessidade, lhe seja
lícito operar, a qualquer
momento, independentemen­
te das bases do ocidente.

Foram concedidos 30 dias
de licença, com ordenado, á
professora Angelica dos San­
ros Guedes, do grupo escolar
«Hercilio Luz» e da escola
normal primaria, do Tl,lbarão,

, 1

namentaI, recebidas, festiva­

mente, em, São Joaquim
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"A revolução virá! "I
Muita gente no embarque

do major Barata
BELEM, 21. - O maior rios, gente humilde do meu

Magalhães Barata, ex-inter- convivia até logo»!
ventar federal neste Estado, Num banquete que lhe

partiu para .0 Rio, a bordo foi oferecido, disse o major
do vapor <Itapê». . Barata:

O bota-fóra, que foi con- «E,' verdade que sigo,
corrido, deu-se ás 19,15 ho- amanhã, pa a o sul; porém,
ras, em absoluta ordem. fiquem certos todos os pa-
No artigo, que publicou, raenses que voltarei á minha

a proposito dessa viagem, o terra. -.saibam todos, aqui
major Magalhães Barata presentes, que voltarei ao

ataca aquéles que considera Pará pelas armas.

traídores. E, continuando, Sim, hei de voltar á terra
exclama: «Acusam-me, pelo paraense. trazido pelas ar­

fáto de ter 'comandado em mas da revolução, afim da­
nome e pela vontade do Es- qui expulsar todos êsses que
tado. Esse libelo pão me in- assaltaram o poder.
timida, pois, pens9 que o A revolução virá, concluiu,
qU'e está faltando no Brasil e não está longe».
inteiro é o comando de uma • .. _,__

di:_adu:a ri�orosa, em sua
__ • __ •_._.

açao mflexlvel, para que I \ - P�PEL /)E ('MT�.F. EN· tpossa ter uma finalidade,du- J VELOPEJ; /'IOTAJ' DI VEh·
rante muitos anos, ate a êD�, FAr(JR�.í, T�LõEJ"?
realização completa de sua l -.j':Jo� IfEJ'r,rt T/POÇR�flA,tobra». «Eu voltarei, povo 'PELO./" I1EIYORif PIU,(OJ.

I ç'
o ........__ .�.�.

para.ense , r1an�aS, opera- � __.'�_. "_"",,,
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CORREIO DO SUL

Maior ,Nação da America . Latina»
ROMA, 20. - Urna multidão calculada

O
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povo trazia enormes

America .Latina".
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Novamente apreendida a I·
"Folha do Povo", do Recife

RECIFE, 21. - A policia
apreendeu das mãos dos
vendedores de jornais a edi­

ção do vespertino «Folha do
POVO», alegando que o artigo
intitulado «A usina Caten­
de lança na miseria seus

fornecedores», incorre nas

penas da Lei de Segurança
Nacional.
A propósito. o secretário

da Segurança Públicaenviou
um ofício ao juiz federal do
Estado, solicitando a manu­

tenção do seu áto, sob a ale­

gação de que. aquele jornal
. pregava idéas. subversivas.

ADis ABEBA, 12. - Omi- ( Pnistro do Exterior comuní-]: ara
cou aos correspondentes que
os filhos do ministro etiope
em Londres, o conhecido mi-'
lionario Martim, desafiaram
os filhos do sr. Mussolini'
para um duelo.

Os jovens Martim regres­
saram, ha poucos dias, de
Londres, onde, tiveram o

<brevet », O duelo de.verá
ser nos ares e . obedecerá ás
regras internacionais dos
demais encontros pelas 'ar­

mas.

'duelo

I

mil pessôas,
.

d'ir-i-

A
cartazes com

manifestação
pelo Brasil.

N

sariçoes

I
,..

Comeu um pão
embebido em
formicidaE

.
I

o gesto tresloucado

'nos ·ares foram' 'de' I levado a efeito o fec�ament� de um ébrio
,

. .. do Canal de Suez, ISto fO!
devido, unicamente, á ação --'- /

liSSO 11111n l1li1 'dos politicas franc�ses e� BELO HORIZONTE, 20.
Londres, e, alem diSSO, a - Antonio Ribeiro' Silva,
politica de' harmonia desen- empregado na Prefeitura,
volvida pela França, em Ge- após beber, ôntem, demasia- '

de- nebra, onde, tarnbem, o sr. damente, no. Bar-Capital,
. Pierre Laval evitou a apli- comprou um pão, dirigindo­
cação automatica das san- se, depois, -para casa, cam­

ções. baleando. Ali destampou uma
LONDRES, 12. - A Esse jornal critíca a ati- lata de formicida e encheu

Agência Reuter informa, por tude hostil adotada pela irn- o pão do terrível veneno,
telegrama de Durban, que prensa/italiana para com -a comendo-o a seguir .

o vapor italiano <Madela » França, declarando, que isso Pouco depois, o infeliz en­
carregou seiscentas tonela- é contrário ás nações de trou a estertorar, morrendo
das de carnes congeladas justiça e' de bom .senso. I no mesmo instante.
para a Africa Oriental, e

recebeu, tambem, em Caldis
Bai e East London, oito- liI,,,!;Um'lIiD1!lll!lllll lI!1.I'!:!iIIlJ!l/iIIIillllillllllll IIII!I 1f':f
centas outras toneladas, des­
tinadas, igualmente, ás tro­

pas que operam na Abissinia.

saflados OS filhos de

A Inglaterra abastecerã ia I ás potencias sancionistas,' Grandes carregamentos
Abo

o o

d
o protestando contra a apli

g I d sissmra e mumções e cação das medidas coerci- carnes coo e a a

tivas,

LONDRES, 12. - O go­
vêrno da Etiopia acaba de
fazer.urna grande encomenda
de armas e munições ás fa-

O chanceler Ato 'Tasfaie bricas inglêsas de armamen- -

( 1 -c- \ to. Este será remetido, em LONDRES, 12.. (O. P.),,-, LISBOA, Pe o arreio). Teung desmentiu que Mulu- O d d A
.

_. Durante a festa de Nossa Cheta, omíriístro da Guerra Dezembro, para o porto de
.

correspon ente a ge.n-
B

.

b a Somalía inglêsa ' ela Custos. em Alexandria,
, Senhora, das Febre�, em Vila do Negus; tivesse desafiado er era, n , .

f' '- 500
._ .

. Verde, -um .grupc de popu- ó sr, Benito Mussolini para de onde será transportado zlêses cheaa a_Vlo,;s .m-
.

Abíssínia.' g eses c egaram ao .c..gltO,
lares dirigido por Antonio um-duelo á espada. Afirmou paraai. durante os últimos dez dias,
Areosa, organizou -y-ma pro- o" ministro das Relações Ex- ,* * * e que, dêsse número, 25 dos * * *
cissão sem padres" o que; deu- : teria res

.

que essa noticia ..

d
motivo a que (9SS�. -interdi- .veículadà na imprensa do A Italia protesta ':a�I�re� s��gã�.rab :���d�'Por que não' foi fechado o

, 'iada a: capela donde a mes- Egito, não passa de uma correspondente acrescenta, Canal da Suéz?
'

ma 'saiu. �.,.,:! olague, fruto da.irnaginacão ROMA. 12. (U. P.).
que o número de pessôas doNoticia-se, oficialmente, que
''-'

._,_,,_,,_.._ .._ •......:.ii�•.- ...,.:...� de ,algum re
...porter .á procura viç

,

e
'

d PARIS, 12. - <Le Jour-
a I talia enviou uma nota

ser I, o
.

aer o e . ca a vez
. " de a§�uI1t9 .sensacíonal.

_

mais numeroso, razão pela nal», em vista dos ataques
.vENDEM-SE�pc;rp�- :' .'.<:),'" ',.*, '*", * " ;:::::::��==��;:::::;�=::: qual o novo aêrodromo das de certos órgãos da imprensa

. ços .

e
.

., .. '
'
'_' " -c

.

. proximidades de Porto-Said italiana á França, nestes
ocasião-e-diversos moveis-e- ,As,:p.,�rd*sJt:alia�as. e etiopes EDITAIS foi preparado para abrigá- últimos dias, diz que isso
Como sejam :. etagere, mesa- . __

o

---

1
.,

não se justifica. ressaltandoas.
elastica, guarda-róupa, lava- . ADIS ABEBA,' 12. (U. P.) . Por escritura de 31 de os serviços' prestados á Italia
torio com pedra' marmore. - O períodiee <Ieuz e Paz», l Outubró de 1935, lavrada [pela França, .

Paratràtar comj oão Muler, geralmente considerado como no' cartono do Tabelião Leiam o «Correio do Sul= Acentúa que,. si não foi
em sua: r�si�enCÍ'à.. o portavoz: do' imperador abaixo, o sr. Eusebio Men-

:xxxxxx:n:uxxxxu::nxu:u:xxxxxxxxxxxxxXXXXX;'
.-i�;-.._.-,,-"--"-"-"-- Selassié.. declara: -:- <Nas dança Nunes e sua senhora, "x:nx.xux;xnunixunixuxuxn:txnxuxui"-v;»

• tfes Úente.s de patalha� ele- d. 'IriCi" Teixeira' Nunes,
,._;�,MQvjmel1t()

.

D'o.:porto.
.

va:��e �.,se.isc�mto?- Q {número constitulram «bem de fami-·
.

de' ImblOtub'a _c!e:ità)ianos ferIdo_? e- ql,lÍ" ,lia>1,.sôpre.,(j).preÇlio' de sua
I'

nhentos mortos.- As Dãixás propriedade, sito á rua Vo-
.", ·etiopes montam 'cin 'centCi e luntario',CaI'pes, esquma da

'. l,tapu'r�·:·Entradodo nor- cincoenta soldados, 'éntre rua '1.0. de 'Março, nesta ci-·
te, em 11 do'corrente; trouxe mortos e feridos. Três aldêias dade, onde t:esidem, de
,os passageiros:Frgncisto Me- pertencentes ._aos italianos fo- acôrdo com o dispôsto nos

deiros, Damião.Carriço, João ram conquista�as pelos ctio- artigos 70 a 73 do Codigo
Antonio Nascimento' ê 3 pe§;.�'.fli�l:ltahdo,'. ent.!"e elas, Civil. E, para. 'que não se

passageiros, em ; J", ..

' classe, Takolo,,; ", .'
" -=, ". alegue ignorancia, faz�se a·

d.escarregou 99 'Volúmes ern , .' .,� '

..

'

, '.
..

..

presente publicação, .

vários genet:Os .. Safü, dia 12, " >.
.. .. "

. ':,�,' ,

. Laguna, 31 de Outubro
com d�tino'ao� portos do "CORUEIO-:-DO·SUL· éven'lde 1935" O Tabelião, (as.)
sul. Carregou 275 volurnes

d'c!",
. ,·C· i:. F'"am'"IOI'I'a'r' .

. Raul Ferreira..
.

. , - .

R "'b I o no ale, O. ,

eq1 varias generoso ece eu "

.. '.'. '.' '.,_ "

,_' .

para- o sep abasteCífnénto"C%-xx:Uhnnnxnnxn;x�n:nxnnnnxnxD
180 toneladas d� carvãó.

Ita�uatiá :' :Proc'edente
.

éiÓ:
sul,"entrou; dia B do 'Jlt,(-"
ente, d'€scarregoú :21. volumes
em vários generoso Saíü, dia'

'

14, com destino aos. portos.
do'norte. Levo\J O passagei,7
ro Fernando dos .Santos 'e
7 em 3a'. cl{:lsse. çarreg�u,
8.1'04 volUlpes em vários ge­
nerbs; Re<:;ebeu pára o seu

abastecimento 120 toneladas

armamentos

Uma procis'S'ão·· sem padres

AU10MOVEl A DlSPOSICÃO.
O sr. JOSE' FERNANDES, pro-

prietario' pe um ót_imo « chevrolet», aten­
dé' eh_amados d� qualquer parte do sul.
do Estádo para; viajar' a ,Florianopolis.
A -lotação do aútamovel é de 4 passa-de carvão"

Cargueiro Itaituba: Vin­
do do sul, entrou, día 9 -do'
corrente, em. lastro. Saíu, dia
15, com· o carrega·mento de .

630 toneladas·' de' carvãó

para, o porto de Pe'lotas,
Recebeu 110 toneladas de
carvão para o seu consumo.

geiros. ,

Preços ·de cada viagem:: 150$000
I.

"

'; Jnformações com o agente da Estação
da Estrada de Ferro, em ImbituQa.
3. - I

. .

MARCENARIA ZOMER
, .

Neste estab�<{'cimenfo execufa-se,' com, perfeição, fodo e qualquer· trabalho
de marcenéiro, como sejam: mobiiias completas, (scrivaninhas, Janelas,

========= porlas, caixilhos, etc....
.

ULTIMA NOVIDADE - AS AFAMADAS CAMAS ==

, , SOBE
, ,

FiA N A-
- PARA CAS;AL E SOLTEIRO-

estilo moderno, higienica, perfeito., acabamento,. isenta de
penetrar qualquer imundicie

PREÇOS BARATISSIMOS

Dispondo de operarios( hab,ilita,dos
. . . /'

'PROPRlETARIOS: Zeferino Zomer & Irmãos -' Orleans: Santa - Catarina

A.. 'G'EN T E5: E. 'fo D. T. C. '::_ TUBARÃO
JOÃO LUCIANO fILHO - L!igu'nll

.

,

* * *

LUIZ SEVERINO & elA',
-

Rua Gustavo Richard� 104 e 106

LAQUNA
fiLIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA'

CASA FUNDADA EM 1913

Grande sortimento de fazendas, modas,' armarinho,
calçados, çhapéus, enxoval completo para casamento,

batizado e preparos para' quartos.
_ Grande'sorlim!!nt'o de ferragens, louças, Iintas, fosforos, sa­

, Iíão. querozene. farinha de trigo, sal, café, assucar, bebidas. do-
. ces. tempêros, secos e, molhados. '

Não faça suas compras sem vêr os nossos sortimentos
. e pr€ços' -, ,Agentes da Standard' Oil Com­

pany of Brasil, em Laguna, Tubarão e Araranguáo
CORRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL DO

COMERCIO EM �RARANGUA
·4XXXXXXXX�XXXXiXXXXXXXXXJXXXXXxxx,xx::xXXtxn

Mais 500 aviões inglêses
para o Egito

P:ublicidade
Desmo.ra li�zante
FPOLIS, 21. - «Dig­

no. e i!üstrado patrono
da defesa» (do Partido
Liberal) é como se trata

agora o prático e versati!
senador Artur Costa, fa­
zendo-se dessa sua recen­

tissima' qualidade, um

mot.ivo de alarde e. tal-
vez, com a sua' citação,
um prei to lisongeiro áque­
la consciencia que ador­
meáu aos efeitos de forte
dóse de entorpecente da

I digniçlade. ,

Estira-se nas colunas'
do :ergam oficioso, uma

fragil e manquejante de­
fesa, de p"retenções iuri­
dica$, para elevar, em

meritos, o seu autor, des­
lembrados que a mão que
a firmou, traçando; afinal,
uma desvalida assinatura,

�

autenticou, com isso, mais
um decreto contra sua

honorabilidade desfalca­
da. O homem que hoj e
se apresenta, nos audi­
torias da Justiça, como

,

advogados da causa libe­
ral foi, ha pouco. o man­

dataria da parte «ex-ad.
versa» em jdêntigª qlJee"

tão. Por isso, só por isso,
os seus amigos d.e -ho'ie
deViam usar um pouco
mais de complacência em

.

relação a essa miseria
moral, a essa carência de
principias eticos, en'ca­
rando o caso p�lo prisma'
lamentavel que oferece e

calando o infortunio de
um caráter que se des­
penca em vertiginosa de-

. A '.

crescencla.

O senador, mais tarde,
compreenderia a éensura
aos seus impetos incon-,

trolaveis, de vaidade ce­
ga. E pe'rcebería, - si
um vislumbre de bom
senso lhe rasgasse a treva'
em que se movimenta,­
que os seus atuais corre­

ligionarios e editores, im­
pedü1do uma publicação.

por ele encomendada, obe­
deciam a uma solicitação
de caridade, encobrindo,
com a descrição do' silen­
cio, o aspecto lamenta­
vel que a ausencia de
vergonha fixa num qwã·
dro desolador e melanco­
lico"

:X1XXXXXXXXXIXIXXXXXIXIXXXIXXXXXIXXXXXXXXXXX

Fábrica d� Camisas e Capas (lmp�rmeavel)
Representantes exclusivos para o sul do Estado

-. '.
-

de Santa Catarina:

cados:' Hoepcke S. A.
'·LAGUNA

FRI'TZ KUEHNRICH, BLUMENAU

Grande estoque permanente de-:
Camisas de Tricoline, Zefir I Kaki, Brim, etc,

Capas impermeaveis em diversos tamanhos é de cêres
modernas - lndenthren : Côres, lixas,

-

,

Graça, Gustavo' Richard, 1.(1'
11'·,

'de Março, Raulino Horn' e
Hoie, domingo, serão re- Conselheir0' J eronimo, ou­

zádas duas missas, ás 7 ho- vindo-se dwrante o traieto as
.

i-as, em honra de S. Terêsi- duas sociédades musicais; na
nha, havendo, ne�-sa missa" novena e depois da entrada
comunhão ger:ah'las Associa- da trasladação, a «Carlos
das da referida santa; ás 9 Gomes» fará. a. retreta no

horas, missa parpquial; ás Jardim, e, çlepois da novena,
3, doutrina; 'ás 5, reunião a «União dos Artistas».

.

das Associadas dE; S. Tere- Dia 8: As 7.hor.as, missa,
sinha; ás 6, terço e benção, festiva com canticos, na, qual
Segunda-feira, missa por 50 criançâs se aproximarão,

alma de Sada 'Daux; terça- pela primeira vez, da Mesa
feira, pela falecida Claudína Eucaristica, para 11 recepção'
Moreira, enc. -por d. Enedina do Deus-Hostia. A's· 9}1
Moreira Neto; e outra mis- horas, missa cantada, abri-.
5a, no Colegio, pela alma de lhantada ·pela «Carlos Go.'
Bonifacio Soares, enc 'por d. mes», e, á tarde, ás 6 ho­
Lucinda Soares; quarta-feira, ras, procissão C0m a- Imagem
em honra de S. Sebastião, da Imaculada a qual sairá
enc. por d. Luzia Tomaz da Matriz, percorrendo as'

Costa; quinta-feira, missa no ruas de costume, compare­
Hospital; por alma de Daria cendo" tambem; as duas so-

Ezequiel, enc. por d. Etel- ciedades musicais.
.

vi�a Cascais; se�t'a-feira, em E�trada a proci�são, â
açao de graças a N. S Apa- «Uníão áos Artistas» execu­

recida; e outra missa, em tará na novena, e a «Carlos
intenção á alma de José Gomes» fará a retrêta de­
Serafim de Brito, enc. por d. pois da novena. A comjssã�
Gracilina Terêsa de Jesus; solícita aos distintos mora­
sabado, em honra do Sagra- dores das ruas por onde pas- )

do Co�açãQ de Jesus, enc. sar a tr·asladação, a ilumina­
por ,do Ernestina Freitas e, rem as fachadas de seus­
outra missa, por alma de oredios para maior realce e

José Teodoro, enc. pelo sr. brilhan�ismo do áto religioso
Almerindo Teodoro,' e festivo, e a enfeitareru,

* * * por ocasião dá passagem da
procissão, as frentes das ca­

sas, alcatifando as respecti­
vas ruas, em homenagem á
Virgem Nossa Senhora Ima­
culada da Conceição.
Durante as retrêtas, dias

7 e 8, far-se-á uma quer·'
messe, em beneficio da Igre­
ja local.

semana

Nossa Senhora Imacu·.
lada da Conceição,
Deverá rea!izar-se, nesta

cidade, dia -8 de Dezembro
proximo, a tradicional fes­
tividade da Virgem Imacu­
lada da Conceição, obede­
cendo ao seguinte programa:
Dias 4, 5, 6, 7 e 8: Nove­

nas abrilhantadas pelas ban­
das musicais, tocando na pri­
meira novena, a «Uniãoaos
Artistas », na segunda, a

«Carlos Gomes», e, assim,
alternadamente.
Dia 7: Sairá a trasladação

do Colegio ,«Stela Maris»,
ás 8 horas da noite, percor­
rf;OQQ 1;1.� fl,.laS; Calheiros d.ª

Anuncie no «Correio do Sul»
._---

F\SS<0ALHÓS e fôrros,
.

en­
. cantílhados de madeira
sêca de primeita e 2.8 qua­
lidades, na Serraria Santa
Terezinha, de Fernando
Genovez, no Quilometro ó3,
E, de F�rro T, C,

'
. ; "

�
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A Gratidão dos Fluminenses ao
RIO, 20. -. A bordo do "Araraquara"

General Flôres da Cunha
Porto

No
Alegre o sr. Prado KeIIy, "leader" da

domomento
de sua

do . embarque, '0 representante
obteve

•

viagem,

do povo fluminense

atitude que tomou

como resposta:
e visitar O' general
ém defesa da auto-

nome

ao eminente brasileiro, á nobre
nomia do Estado do Rio de Janeiro",

seguiu, hoje, para
,

bancada Progressista Fluminense, na Camara Federal.
"Jornal da Manhã", indagando daquele parlamentar os motivos
"Vou ao Rio Grande, cumprir 'um dever de gratidão em

Flôres da Cunha para agradecer

Admissão ao «Giná- O Congresso "CORREIO 00 SUL." NA
:=:=:= ; : : : : : ; : : = : : : : : : : : : : : : ; : =:=:= : ; ; ;;, = : ; : : : =:= : =: ::: =:= ::::=: :: ::-

sio Lagunense»
Funcionará de 1.° de De­

zembro até Fevereiro vin­
douro, no «Ginásio Lagu­
nense», dirigido por profes­
sores do estabelecimento,
um curso de preparação de
alunos que pretendem in­

gressar na 1.a série, em

1936.

Os exames serão realiza­
dos na 2.a quinzena de Fe­
vereiro, perante banca ofi­
cial. Acham-se abertas as

matriculas.

'Para mais informações,
diariamente, na secretaria
do Ginásio

.

Coletoria Estadual
Da Coletoría Estadual,

desta cidade, recebemos éo­
municação de- que os diri­
gentes dessa repartição,' fa­
rão cobrar, até dia 30 dêste
mês, os impostos Territo­
rial do 2.° semestre e Co­
mercial do 4.°· trimestre.

: :: : :: =: ti;:;:.

Governanta
Precisa-se de uma. gover­

nanta que seia alemã 0U de
origem dessa raça. Ela deve
ter.prática de todos os ser­

viços domesticas. Ser viuva
sem .filhos, ou solteirona de
40 a 45 anos de idade. E'
írídi.§pensavef 'ser caprichosa.

Informações com Gil Un­
garetti, nesta cidade,

"Correio do Sul"·
Todos aqueles assi-·

nantes que não recebe­
rem, regularmente, o

«Correio do Sul», quei­
ram dirigir-se, em re­
clamação,á direção des­
ta folha.
.A distribuição e ex­

pedição do iornal é or­
ganizada, sempre, sob
a fiscalização e respon­
sabilidade do chefe das

· nossas oficinas- gráfi­
cas, havendo, ás vezes,

· deploravel deséuido na
- distribuição por parte
dos distribuidores. Mo­

. tivo êsse, que nos im­
pele, pelos avisos re­

cebidos, a· tomar as
· necessarias providên­
ciils no sentido da bôa
discipHria e ordem nos

nossos trabalhos.-

Será Fechada a Ação Integralista Brasileira

se diverte ...

s. R. "'Congresso
Lagunense"

Convocação da Assembléa Geral

De ordem do sr. Presi­
dente, Gomunico aos srs. só­
cios que foi marcada para
ás 15 horas de domingo, 1.°
de Dezembro, a REUNIÃO
DA ASSEMBLEA GERAL
que elegerá a diretoría des­
ta sociedade para o ano de
1936. Para essa reunião, pe­
de a atual diretoría o com­

parecimento de todos os

sócios quites.
Comunico, ainda; aos srs. Num ambiente de intei-

sócios que, não havendo ra simpatia, está- sendo, ano

número suficiente para que ciosamente aguardada, a rea­

se processe a eleição, de· I:zação da festa e_m benefi­
acôrdo com os estatutos, cio da construção do Asilo
efetuar-se-á nova reunião de Mendicidade. _

Com a senhorita Hilda
na terça-feira, dia 3, ás 19 Aos salões aristocraticos

I
Ramos da Silva, filha ,do sr.

horas, procedendo-se á elei- do «Congresso Lagunense", desemblirgacior João Pedro

ção com qualquer número. cedidos á comissão encarre- da Silva, ajustou núpcias o

Laguna, 20 de Dezembro gada de tã() altruistica fina- sr. dr. Arno Pedro Hoeschel,
de 1935. Secretãrio, (as.) lidade, afluirá, certamente, promotor público de FIo-
Ruben Ulisséa, o que Laguna tem de mais rianopolis,

A respeito de um Con­
gresso de poli ticos liberais,
reunidos, dia 15, no <Ci­
ne-Teatro Rex>, em Flo­
rianopolis, escreve o jor­
nal A Flama, dia: 16, glo­
sando da seguinte manei­
ra: «Eles se reuniram,
ou, melhor, se mistura­
ram, esquecidos das oíen-

_

sas, das retaliações pes­
soais, dos espadeiramen­
tos sofridos pelos seus

companheiros.
Para eles compromis­

sos, dignidade partidária,
respeito a si mesmos são
cousas que se trocam por
uma Prefeitura, um lugar
de vereador, etc.

Não dóem mais os pon­
ta-pés de _ôntem, ador­
mecidos pela arnica das
ambições, pela cataplas­
ma das promessas e' pela
falta de vergonha

.

E' que o regime vive
disso e não pode viver
sem isso» ...

ANIVERSARIOS

NASCIMENTOS

Está em festas o lar do
sr. Claudino Rocha e de sue

exma. esposa, d. Anisia Pes­
tana Rocha, pelo nascimento

ocorrido, dia 22 do fluente,
de um menino que recebeu,
na pia batismal, o nome de
Ernani.

* **

Fez anos:

Defluiu, dia 19 do corren­

te, a data natalicia da meni­
na J acira, filha do sr. M�
nuel Candido de. Barros, co­

merciante, residente nesta

cidade.

Fazem anos:

HOJE, a exma sra. d.
Haídêe Batista Brandi, es­

posa do sr. Valter Brandi; a
r:XXX1XXX%XXU::UXX:UXXl exma. sra. d. Anita Martins

Alcantara, esposa do sr. Ali­
., rio Alcantara; a srita. Ma-

Aos parentes e erni- ria' Ligia Guedes; o sr. João
. gos de seus pais, -Clsu- Moner; a menina Zulade de
dino Rocha e Anisia Oliveira, filha do sr. Julio
Pestana Rocha, participa Marcondes de Oliveira, resi-
o seu nascimento o dente nesta cidade; o ioven
Ernani Pestana Rocha Oscar Wilke, aplicadc aluno

Lasun., 22-11-935. do grupo escolar «J eronimo
L===::;:====:::o,J] ,Coelho». -

_

-

RIO, 21. - A Camara Federal dos Deputados votou

a favor do requerimento do deputado Domingos Velasco,
mandando fechar a Ação Integralista Brasileira.

O requerimento foi aprovado por 80 votos contra 63,

_ln_a'a_aa_la_III_'_UD_lIa_nll_�_"A_all_'_!II_1I11_IIII_all_IIII_UU_UII_UU_"",

,

Aos Srs. Charqueadores e Salgadores,
Assis Brasil disse :

«INSISTIR NO ERRO NÃO E' DOS HOMENS»

Na salga de cerne, preparo de charque e charcuterie, evifem o

erro de empregar um sal que não inspire confiança.
O sal purificado nas Usinas de Beneficiamen!o de Sal de

PEREIRA, BASTOS & CIA_

marca ESTERL INO e SALADEIRO
é cientificamente preparado e em fodas as análises -fem oblido
a melhor colocação, jáma's conseguida por qualqaer similar,
Um excelente produto nacional,' unico que substitue com real
vanlagem o sal estrangei-o, no preparo de "harque (lU qualq"er
salg� que exija � aplicação de um sal cientificameute puro.

Unico representanfe na Laguna e Bhlmenau

FRANC ISCO MARTINS DA F'ONS.ECA
(PERM. -- 3)

lxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxtxxxXXX+

RUD SACK
Arados, grades e semeadeiras

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PA�A O ESTADO DE STA. CATARINA

Carlos' Íloepcke S. A.
Fl.ORIANOPOLIS

em: . BLUMENAU, LAGES, LAGU- �
, NA e SÃO FRANCISCO �

MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS

MODELOS NORMAIS DE GRADES,
ARADOS E SEMEADÊIRAS, BEM

.

COMO UM GRANDE SORTIMENTO

DE PEÇAS SOBRESSALENTES

, )

DIA 25, a exma. sra. d.1 fino e elegante, numa de- ' CASÂMENTOS
Livia Pinho' Corrêa Neto; monstração positiva do es-

a exma. sra. d. Ubaldina pirita caritàtivo que anima Consorciou-se.. dia 21, na

Cabral Pinho; a exma. sra. a todos que compreende, na igreja Matriz desta cidade,
d. Pedra Vacari, esposa do construção do Asilo, o co- com a gentil senhorita Pre­
sr. Santi Vacari, rôamento de uma obra me- salinda Socas, o sr. Miguel
DIA 26, o sr. Alvaro Car- ritoria. Laranieíra, funcionário da

neiro, administrador da Me- Serão apresentados núme- Mes� de 'Rendas. Federais.
sa de Rendas Federais. ros de musica declamação Serviram de padrinhos, por

.

DIA 27, o ioven Nei Va- e bailados, o que faz prevêr- �a:te do noivo, r:o' áto r�­
rela; a exma. Sra. d. Luiza a variedade a que obedecerá Iígioso, o sr. Ataliba Bras�l
Antunes Teixeira; o sr. Adol- o programa caprichosamen- e. sua exma. senhora; no .C.I­
fo Lucinda, funcionário do te confeccionado. vil, o sr. deputado Pompílio
Banco do 'Comércio. em Ita- Dentre as patrocinadoras Pereira Bento e sua ex�a.
iaí, dessa festa de caridade, no' consorte. Por parte da norva,
DIA 28, o ioven Celí tam-se nomes destacados foram testemunhas, no reli­

Delamare Regis; a srita. ema nossomeio social como gioso, o sr. João Mussi e

Laura Soares, filha do sr. sejam as sras. Ivo Pi�entel, sua exma; sen?ora;.no .civil,
) oão Vitorino Soares, resi- ) uvenal Miranda, Valter o sr. Jose J ulio SIlveira, e

dente em Palmeiras. Baumgarten, João Mussi, sua exma. consorte. Aos J�-.

DIA 29, a �xma. sra .. d -. senhoritas Olga Weickert, vdenSs lreclem-�asfadl?�'d CdorrewIracema Pinho Gruner; a Conceição _ Teixeira,,. Rute o u a meja
.

e ICI a es.

exma. sra. d. Rola de Sousa Cabral, Vera Ulisséa e ou- >II 1(1 1(1
Machado; o menino Valde- tras figuras da hauie-gemme
lir, filho do sr. Manuel lagunense. OS QUE NOS VISITAM

Aguiar Borges, residente nes- Estes nomes, por si, re­

ta cidade; o menino Jaime presetlEa(llf uma garantía do
Viana, filho do sr. Isaias agrado 'unanime que a fes­
Viana, funcionário do Ban- ta reserva aos que dela par­
co do Comércio; o sr. José ticiparem.
Freitas, nosso colega de im­
prensa e secretário da Pre-
feitura MunicipaL Baile no
DIA 30, o joven Luiz

- '?' \:fAntunes Teixeira, filho do : Clube "3 de Maio"
sr. Manuel Antunes Teixei­
ra; o sr. -Almírante Dorval
Melquíades, deputado fede­
ral no Rio de Janeiro; a

exma. sra. d. Ernestina Frei­
tas, esposa do sr. Oliveira
Freitas,

Hoje, á 'tarde, exibir-se-á
o filme: ULTIMO FAVOR,
com George O'Brien Em ses­

são da noite, ás 8Yz horas, Com destino á Capital do
será focalizada a película da Estado, viajou, dia 18, via­
Fax: PAREDES DE OURO, terrestre, o dr. João de Oli­
com os artistas Norman Fos- veira, deputado á Assembléa
ter e Ralf Morgan, Sali Ei- Legislativa. S. s. fez-se acom­
lers e Rosita Moreno. O en- panhar dos srs. drs. João
rêdo dêsse filme é magnifi- Acacio Gomes e José Moell­
co, cheio de musicas exce-: mann, respectivamente, dire­
lentes e novidades estupen- tor, da Cia. Fôrça e Luz, �
das! ex-secretário da Fazenda no

Govêrno do cel. Aristiliano
Ramos,

IE

** . *

DIVERSÕES

Cinema Central

li< * *

No clube "Blondin"

Rainha dos Ginasianos
No proximo número desta

fulhà, publicaremos reporta­
gem a respeito do solêne
baile da coroação da rainha
dos estudantes lagunenses,
que deveria realizar-se, ôn­
tem, á noite, no simpatico
clube Blondin.
Agradecemos a gentileza

manifestada no convite, diri­
gido pelo sr. Newton Batista
da Silva, representante da
Comissão da Festa, á dire­
toría do Correia do Sul.

* * *

Clube "Congresso
Lagunense"

Asilo de Mendicidade

Raul e Filhos: Leal. e SOA
fia; João e Zoraida; Luiz,
Dína Rocha e Nilsa.
Florianopolis: Much e

Ernesto Brand; dr. Nerêu
Ramos, Internas Lagunen­
ses, Ondina Unhares, Famí­
lia Daux, Familia Faraco,
José Candido esenhora;João
Areão e' familia; Lola Peixo­
'to, dr. Manuel Pedro Silvei­
ra e senhora; Vili I-Iofman
'e senhora; Olímpia Dias,
Campos Lobo & Cia., Irmã
diretora do Colegio, Ismael
Sousa, I rmã Maria Terêsa,
Madre Benvenuta.
Imbituba: Inocencia e

Neco; Ugero Pitigliani, Ota­
cilio Carvalho e familia; Sa­
vio C, Sêco e senhora; Aris­
tides e Jandira; Ibraim e

Chiquinha.
T�bar�o: Familia Emilio

Hulse; Guízo e família; Silvio
e família; João Bolsoni e

fámilia;. Familia Coirolo;
Alexandre Sá e familia; Fa­
milia Henrique Sá; Julio
Boprê, Rosa Cargnin e fa­
mi1ia; Maximilio e filhos;
Antonio Delpizo e familia;
Víuva Delfina Hulse.

�rl�ans: Rodolfo e famí-
lia. -v .,._.- ,"

Laguna: Famílias: Age­
nor -Faraco, Henrique For·
tes, Manuel Grot, Teobaldí­
no- Mendes, Franklin Pereí­
ra, José Cabral, Alexandre' .

Pagani, dr. Cantidío Ama­
ral,:.. Rubi Teixeira, Manuel

Em a noite de 11 do cor- Síaíno, Luiz Costa, Epifania
rente, faleceu, no lugar de- Pais, João N. Neto, Otavio
nominado Carniça, o sr. -Jo- Carneiro; Godofredo Mar­

sé reodoro, que deixou viu- ques, Antonio Medeiros,
va e quatro filhos menores

Eduardo, Silva, José Varela,
na orfandade. O extinto, da- José Julio, Antonio Baião,.
da a sua distinção _ e cava-

PI i n-i o Brasilense, João
lheirismo, era muito ben- Baião, Antonio N. Neto,
quisto na localidade onde Esaú Marques, Divo Tei­

residia, daí o ter causado a xeíra, e, ainda, as seguintes
sua morte grande consterna- pessoas:
ção aos habitantes daquele Linoca Larangeíra, Alvaro
distrito. .ÇarneitO' e senhora; Adolfo

* 1(1 1(1 Batista e senhora; Elisa Co-'
íaço, Apolonio Remar e' 'se­

AGRADECIMENTOS hhota; Paulo Mendonça é

�enhora; José Freitas, RemiHumberto Zanela e fami- tJlisséa e senhora; Ernani
lia, sinceramente agradecem Santos e senhora; Vitor Frei­
a todas ás pessôas que os tas e senhora; Claudino Ro­
acompanharam no doloroso Gha e senhora; Luiz Severino
golpe que acabam de sofrêr ê senhora; Alice Joani Tas ..pelo falecimento de seu que- !iO, Joana Joani e filha; Ru­
rido e inesqueciv.el filho 1;len Ulisséa, Modem) Ulis­
EZIO MARTINS ZANELA, séa, Olavo Magalhães, Fran­
ocorrido em 15 do fluente, cisco Oliveira e senhora;
em Florianopolis. �xprimem Guilherme Bernardino Filho,
seu eterno reconhecimento, Pedro Mendonça e senhora;
tambem, aos que lhes en- Esmeralda e Raul; «Barriga
viaram corôas, flôres, pêsa- Verde F. C,l>, JoãoG. Cabral
mes por telegramas, - fono- e senhora; João Dias, cClu­
gramas e cartões, bem como b<: B10ndin», dr. Ricarte
aos que .seguiram o corpo Freitas, Francisco Carlos Ca­
da desditosa cdança até bral, Julio "Teixeira, Joana
a última morada, testemu- e João Mussi; Luiz Remor
nham, ainda, por êste meio, e senhora; má Sousa, Co­
a sua gratidão á� pessôas mandalJte Moreira, dr. Sá
que lhes trouxeram pessoal- Rocha e senhora; Dario Cu­
mente o amavel confôrto de nha, Aurelio Grot, Valde�
suas visitas e, em particular, miro Auto Leite, Maria Mar­
á distintissima familia Ca- ta e Helena Mfdeiros; Ni-

C?ntrato� casamento, em' bral elo modo afetuoso ninha Bessa, Irmãs do Hos-
Floflanopolts, c'om a senho- .

' p
d d f' d.• ]I. tf .

E . f'lh d dIspensa o, quan o 01 o pital, Lidia Grandemagne,··fita l'{lafla ugenla, I a o
f I

.

.

d
.

A H'l
'

C t Z· A
.

d b d Ta eClmento o menmo, I ano -os a·e Iza; rcan-.
sr. esem arga ar avares d . 1 B' ,.

M 1 FS· b
.

h dA" to os, portanto, os seus sm- ge o lanqUlnl, anue ,

o fln o o sr. r. rmmlo d . 01'
.

J" M d'. -

ceras agra ecrmentos, lvelra, ovmo en onça,Tavares, medICO.
Laguna, 22/l1/935. Antonio Cesario, dr. João

de Oliveira, Valdemar Be­
laguarda e senhora; Lauren­
tina Garcia, Juvenal e Olga;
Soco musical «União dos Ar­
tistas». Cresciuma: Abilio
Paulo e senhora. Araran­
guá: Alcebiades Seára e se­

nhora, Itajaí: Sadí Maga­
lhães e senhora,

.

OE

* *

.. • *

FALECIMENTOS·

Visitou-nos, segunda-feira
passada, o sr. Manuel Tei­
xeira, comerciante, residente
em São Joaquim.

1(1 1(1 *
*

ENFERMOS

Foi submetida a uma de­
lícada': intervenção cirurgica,
em Joinvile, a exma. sra. d.
Aurora Bcrtoluzi Sousa, es­
posa do sr. João Tomaz de
Sousa, do alto comércio lo­
cal.

�

Hoje, â- noite, às portas
dos salões do clube «3 de
Maio» serão abertas aos só­
cios e habituais frequenta­
dores dessa sociedade, para
o baile cognominado de A

_ noite das Gauchas, onde um

ótimo jazz-band animará as

danças.
* 1(1 *

VIAJANTES

Dr� João de Oliveira

1(1 1(1*

Filipe Chede
,

Está nesta cidade, a pas­
seio, o sr. Filipe Chede, in­
fluente politico em Parana­
guá:

* *

Jitrge Nacif

Retornou de sua viaj em a

Porto-Alegre, o sr. Jorge Na­
cif, industrial, residente em

S. B.' Jesus do Rio For­
quilha.

• * *

NOIVADOS

* * ** 1(1

A' exma. família Humber­
to Zanela, nesta cidade, fo­
ram dirigidos telegramas,
fonogramas e cartões de
condolênc-ias das seguintes
pessôas:
Do Rlol Antenor, Alaide

Quem perdeu?
O interessado póde pro­

curar,nesta redação, uma

corrente de relógio, encon­

trada em uma das ruas des­
ta cidade.
"'_-OI-III-0__-"_U_III_0.
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A raiva é uma molestia infecto-contagiosa trans­
missivel de um animal a outro, quasi sempre por'
mordeduras, .

Sendo transmitida por um germe ela não pôde,
em caso algum, ser expontanea. Só se produz onde
o mícrobío foi levado por um animal contaminado.

O cão e o gato são os anima.s habitualmente
vetores da molestia. O cão, principalmente, porque
nesse animal um dos sintomas da raiva é a tendencia
para abandonar o domicilio, per ambulando em todas
as direções agredindo os animais grandes e pequenos
que encontra em seu caminho, criando, assim, uma

vasta arca infeccionada.
.

Todos os animais dornesticos, mesmo as aves,
ou quasi tojos os selvagens. são sensíveis ao virus da
raiva. A unica defesa, portanto, realmente eficaz,
contra essa infecção é o sacrificio imediato de todos
animais, especialmente cães e gatos, que tenham tido
qualquer conctato com outros raivosos ou suspeitos.

Não é só a mordedura que infecciona; a saliva
ou baba, quando, por lambidela ou qualquer outra

fórma, fôr ter á uma solução de continuidade recen­
te da pele, pode causar sua contaminação.

Os sintomas gerais, mais comuns, da hidrofobia
são: tristeza, excitação, tendencia para abandonar a

casa ou para ocultar-se, agressividade maior ou me­
nor conforme a raça do animal, voz rouca ou bitonal,
inaptidão e tendencía para devorar objetos es­

tranhos, como. trapos, fragmentos de madeira, etc,
A hidrofobia, propriamente ou . horror -á agua,

deixa de existir em numerosos casos; -a baba abun­
dante é, tambem, um sintoma que falha muitas vezes.
A molestia termina, quasi sempre pela paralizia dos
membros posteriores seguida da dos anteriores.'

Em materia de raiva; entretanto, todas as pro­
vidências são preventivas, porque declarada a moles­
tia nada mais ha a fazer. Assim sendo, nínguern.:
quando mordido, deve procurar fazer diagnosticas,

Si o animal mordedor apresentar qualquer
alteração no seu 'estado de saúde, a pessôa mordida
precisa iniciar- imediatamente, o tratamento preven .

t ivo, prendendo, em lugar seguro, o animal mordedor
até que Se defina a molestia. Si a saúde dêste se

restaurar, suspende-se o tratamento. Quando a mor­

dedura se dá em um ponto longinquo do' cérebro
como pés, pernas, caixas, etc., e são de pouca pro­
fundidade, a pessôa mordida não precisa iniciar o

tratamento imediatamente si o animal está sadío
devendo êste, entretanto, ser pôsto em observação
durante 10 dias, a contar da data da mordedura.

Si', antes dêsse prazo, apresentar a menor alte­
ração' de saúde, o interessado deve procurar imedia
tamente um Instituto anti-rabico. Si o animal se

mantiver em perfeita saúde durante a observação,
dispensa-se o tratamento.

\
O animal raivoso tfansmite a moles tia já al­

guns dias antes .dos seus sintomas se exterior isarem,
v de fórma que a. aparencía de' saúde, no momento da
agressão, não deve tranquilizar a pessôa atingida.
,

Só a observação acimà referida póde dar essa

tranquilidade, razão, também, porque, não se deve
matar o animal quando ele, ao morder, não apresen­
te sinais suspeitos da molestia.

O exame de laboratorio do cérebro não tem
· valor absoluto, podendo falhar em casos em que a
· raiva. é positivamente certa:'

Quando, portanto, o -animal mordedor morre

·
ou é ..morto antes de dez dias de observação, torna-se
indispensavel o tratamento-preventivo. Assim, tam­
bem, si. o. animalmordedor desaparecer ou fôr des-
.conhecído do ferido.

.

A imunidade conferida pela vacinação anti­
rabica dura, no maximo, 'um ano, de Iórrna que um

individuo tratado, sendo de novo mordido, mesmo'
dentro dêsse periodo, deve sempre procurar instruções
nos Institutos anti-rabicos, pessoalmente ou por
carta.

O tratamento anti-rabico é inteiramente ino­
fensivo, Mesmo os pequenos inconvenientes que exis­
tiam outróra desapareceram, (completamente, com o

aperfeiçoamento da técnica no preparo da vacina ..
A profilaxia geral da raiva se apoia em três

pontos fundamentais: a) redução do número de
cães, seu principal propagador, ao minimo possivel,
pela criação e cobrança severa de impostos municipais;
b) destruição sístematica e obrigatoría de todos os

cães que forem mordidos ou mesmo tenham tido
c.ontacto com outros suspeitos; c) restrição da liber­
dade dêsses animais impedindo' sua presença em lu-,
gares públicos fóra das condições exigidas pela lei.

Todos os bons cidadãos devem auxiliar e Ill?oiar
essas providências, porquanto os cães sendo bons
amigos do homem, quando bem cuidados, podem se

tornar seus terriveis inimigos, trazendo-lhe o desaso­
cêgo ou mesmo a desgraça, alêm dos prejuizos mate­

riais pela contaminação de rebanhos inteiros nos

campos de criação.
O cão, nos' nossos dias, é considerado', alêm do

maior transmissor da raiva 'um propagador de outras

doenças,
Quem tiver êsses animais, devem mante-los em

bôa higiene e isolados da coletividade.
�
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Comprem ou assinem o CORREIO DO SUL
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professor"Mozart
BELO HORIZONTE, 15. - A polícia desta Capital, após uma série de pesquisas, apurou que
o pr-etenso professor Mozart, atualmente aqui, não passa de um chantagista, falsificador de fir-

Mo-

curas

j

A I!A IVAIDesmascarando(Co!aboração envieda pela Diretoría de Higiene do
------------------------------

Estado, especialmente para o Correio do Sul)

mas e estelionatario, já identificado pelas polícias de Pernambuco e Baía. O "professor"
zart, aliás sobejamente conhecido em todo o Brasil, dizia-se medico, prometendo realizar

maravilhosas, tendo chegado, mesmo, a ilaquear diversos incautos.

Garganta de ouro

o <Díarío da Tarde», res-
pondendo a urna nota agres-

I siva da « Republica» contra

o iornalrsta Alexandre Kon­
! der, publica o seguinte:

- «Alude o cornetim a

dinheiros ...
O fá to é o seguinte:
O nosso distinto colabo­

rador dr. Alexandre Konder
fez, em artigo assinado, por

��:b�::q::����: tÔ;��:�: I 1 8Eepisodio politico que elevou a' ao atual governador ao poder. '

*.A. "":"""""J.,:) � OrU N )R-
W E;..I' íA DO /)E o/'AN TA.- C'-TIIIU NA

ANO IV NUMERO 205II -LAGUNA, Sta. Catarina, 24 de Novembro de 1935 II

Ao invés .de desmentir
essa asserção do 'seu atual
correligionario, limita-se o

megafone a defender o ade­
sista e traídor. Sôbre o ou-

• •

Referiu uma conversa que
lhe fôra feita pelo «senador»
Artur Costa, em que êste
emitia conceitos sôbre a

pessôa do sr. Nerêu Ramos
que ele, Costa, então acusa­

va de receber as' «notas do
Armando Sales».
E o cornetim, na defesa

póstuma que hoje faz do
celebrizado «senador», chega
até a esquecer-se de defen­
der o seu patrão, Exquisito
silencio. , .

Apartes ferinos, de um

João de Oliveira e

ria folgar. O Presidente
que foi eleito pela

e outro lado.
Placido Olimpio não

da Mesa não

-O• •

se esquece
Renato leu

..�LORIANOROLIS. -:- ca», publicando outro

mUito', ele,
e não é observado pelo se tem verificado, a aplica­iDiario da -Tarde). A sessao diferente, que ninguem ouviu Presidente. . . ção do Regimento não foi

de ôntern, 6 do corrente, na nesta Casa, . .

. Sentimos, na sessão de igual para oposicionistas e
Assembléa, esteve ruidosa. ° I dA' I ôntem que quando a dis- governistasL· d d J

_ sr vens e rauio: _-,
' . � .

ogo que o eputa o. oao I Não / b m
.

P
. cussão se acalora com a - O sr. Renato Barbosatro, moíta.. dOI"

.. ,. e er assim. rocurel '

e rveira ImClOU o seu I recon tit 'I d
.

d exaltação dos da maioria fez um discurso de sauda-
F d f F di I

s I UI- o o mo o que '

raca e esa. raca e iscurso, o sr. vens entrou
me foi possivel.

- que procuram impedir a pa- ção aos deputados classistas,
ruim. Mormente quando se a apartea-lo, sendo de pron- lavra aos da minoria o sr. que se empossaram ôntem,sabe que o sr. Nerêu Ramos to respondido pelo orador _O sr. João de ,Oliveira: _::_ Presidente não se esquece e falou em nome da maioria,
não tem sido sómente acu- Conseguimos, no decorrer Nao temos taquígrafo que de que foi eleito pelos maio- Esse discurso foi lido pelosado de receber dinheiros dos debates, registrar algu- acompanhe os debates. E ristas, Pelo menos ôntem, orador, que mantinha as
de São Paulo. . . mas passagens interessantes. quanto aos discursos de im- ao contrário do que sempre tiras, sôbre a - sua carteira,
O· b Protestava o sr. João de prOVlSO, sempre longos, que -==�.======�======�======�tz-se, tam em, que o

OI'
. , _. f'

.,

I
.

-

.

d AI' iveira contra as pnsoes pro erimos aqur, tu go im-

eL�-bcaralvanelro I
a lança arbitrarias dos srs Gervásio possível reconstituí-los fiel-

I era
.

naque e tempo a /' h deooíl"d f'
.

I Amaral e Jose Borges quan- mente, oras epois, nos
que a u e o úrgam o ICla

-

, ,

.

.

'

f, '

f
.

'h do do fOI interrompido estabe- mesmos termos em que 0-
Vaf12S vezes OI aquin oa o .'. "

d A
Ad' d lecendo-se o seguinte dia- ram pronuncia os. recons-

com
. �or as ,quantias, o

logo: tituição será feita «mais ou
Comité Getulío Vargas, de .

. menos» de acôrdo com o
FPOLIS., 20. - Não têm I As razões espendídas pela

Porto Alesre para auxilio á ° sr. Itens de Arauio: -
f
.'
di

mais conta as vezes que minoria, no que se .refere a

sua inflamada garganta, que Estranho que os discursos que 01 ItO,., reclamamos contra a mania semelhante monstrengo, de-
tanto pregou, para, mais que, ?_,«O�aric: da Tarde» ° sr. luens de Arauio: - positivamente mórbida, que veriam ter calado fundo no

tarde nada cumprir e tudo publica, nao sao os mesmos Nesse ponto v. exa. tem ra- assaltou o situacionismo, espirita da maioria e do
esquecer, . .

/

que v. exa. profere. zão. Estou de perfeito acôr- nos gastos sem medida, no govêrno, que a assessora. -_
G ° sr. João de Oliveira: - do. vezo reiterado de gastar e Parece, porém, que o go-arganta de ouro» . . .

E' por" falta de taquigrafo. Logo depois, quando fa- gastar á larga.' vêrno lida com um orçamen-
':"_.._u_e_.._ ••_ .._ .._ .._ .._ Entretanto, os meus dis- lava o sr. deputado Placido Tem-se a impressão de te igual ao de São Paulo .. ,

cursos, reconstituidos por Olimpio de Oliveira, deferi- que o govêrno está admi- E máu grado as adverten-

Cafeteira Brasileira mim, são bem mais exatos dendo o ex-Interventor 'das nistrando com um orçamen- cias dos deputados Marcos
que os de v. exa. Ainda me acusações contida numa sen- to de algumas centenas de Konder, João de Oliveira,
lembro da sua oração, pro- tença do sr, dr, Ulisses Cos- milhares de contos, tais as Acacio Moreira, a maioria
ferida aqui, em resposta aos ta, juiz da 1.& Vara desta despesas novas e tantos os imperturbave1 á razão, dará
deputados federais. O dis- Capital, ouviu-se o seguinte: proiêtos ao Congresso, co- ao govêrno as duas secreta-

LAGUNA- Santa Catarina curso foi um, e v, exa. le- O sr. Aderbal Ramos: _ gitando da criação de novos rías. E, si lhe tivessem pe-
�......

I vou vários dias na <Republi- O contrato feito nos ultimas cargos. dido dez, ninguem se iluda

nxx,xxxxxxxxxxxx�xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx; dias do govêrno do ceI. Aris- E sas secretarias, em que que ela aprovaria. Mesmo,
tiliano Ramos, com o pro-

tanto se empenha o situa- porque, ela não está na As­

prietario da Luz e Fôrça Ca- cionismo, porque. sabe a ne- sembléa para outra causa,

tarínense, foi um negocio de cessidade de prender nelas como pseudonimo numeroso

pai para filho, alguns correligionarios mais do sr. governador do Esta­
exigentes, têm deixado a do.

< O sr. Placido Olimpio: -

todos estarrecidos, sob a Nesse ponto, aliás, o go-Ora ! isso não tem funda-. indiferença com que a res- vêrno não tem cerimonias ....
menta! Também ouço di- . / d .. _

I E hpeito, e encara a a opmlao , mesmo; 'por que ave-
zer, por aí, que o sr. Nerêu 'lbl' 'd I?pu Ica. na e te- as , .. ,

Ramos, governador do Esta·
do, vem sendo a mãe do dr.

.11Ulisses
r

Costa . . . i

O sr. Presidente comprime
o tímpano e chama á or­

dem, nominalmente, o sr

deputado Placido Olimpio
por «faltar com a devida
consideração á pessoa do
GovernadOr». O sr. Placi- Doenças internas - Operações

Sifilis - Vias urinariasdo Olimpio protesta contra

essa observação, que reputa
.

CONSULTAS: DAS 14 A'S 17 HORAS

descabida. Consultorio: RUA TENENTE BES5A, '7
O sr. Presidente continúa Residencia: RUA VOLUNTARIO BENEVIDES, 13

a reclamar «ordem». O

sr.,
.

Aderbal Ramos 'aparteia ao

.

LAGUNA Santa Cüfarinü
sr. Placido, dialogando com ;i=:=;=::;:;:; ;:::; ��

Café em :; minutos

Os deputados
deixam •

fi maio-

de

'·'VI·RGEM ESPECIALIDADE"

CASA FRANKLIN

'uma

• •

merona .

saudação aos

sr.

clessistas

Dr. Arminio Tavares

Especialista em molestias de
GARGANTA -:-NARIZ - OUVIDOS - CABEÇA - PESCOÇO

(Formado pela Faculdade de Medicina da Uni­
versidade do Rio de Janeiro. Ex-interno, por con­
curso, do Hospital do Pronto Socorro e da Assis­
tência· Pública do Rio de Janelro. Com alguns.

anos de prática nos serviços especializados do
Professor Sanson, no Rio de Janeiro - na Poli­
clinica de Botafogo - no Hospital de São João
Batista da Lagôa e no Ho�pital Gaffré - Guinle).

Chefe de elinica e cirurgia de ouvidos, garganta,
nariz, cabeça e pescoço, do Hospital de

Caridade de Florianopolis
Gabinete adaptado para exames de sua especia­

lidade e com sala de cirurgia próprià. - Consultas
todos os· dias no Hospital de Florianopolis.
Res.: - HOTEL LA PORTA _ .Tel. particular: 1.456

Sego '1

.Mais despesas

de WETZEL & CIA. --

comum.

DRA. WL. WOLOWSKA MUSSI
Clinica de senhoras e crianças
'CONSULTAS: DAS 9 A'S 12 HORAS

DR� ANTONIO DIB MUSSI

JOINVILE (Marca Registrada)

recomenda ...se fanfo para roupa fina como

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




